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Malheur à rhommc qui rapportc tout à lui 

5 

qui ne voit qu lui dans 
Nature 

Suhsa eve-sc ci 

/ 

réis jior semestre pago no principio delle: hunia folha que sahi 

Ta as Terças, e Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo, em Porto Alegre na Typogrc 

phia; no Rio Grande em Casa tio Cônsul France 

Jgnacio de Oliveira; e em S. Francisco de Paula 

y • 

710 Rio Pardo em Casa de 

o 

/ 

oao 

Folhas nenlçns na mesma Tapographia a 80 réis cr,da hnnw. 

em Cosa do Medico Roberto fandtl 

r 

INTERIOR. 

0 

CORUESPONDEKCIA 

Província: porém •note o CMadão, que o 

Réo pronunciado, não eslá £ itula convcn 

rido criiue; consulte o (. a 

1 

l 

Sr. Rrdact0'\ 

quer Leguleio , c saberá , qfte ?\ pron icia 

Tune intelligcs jnjstitlam 

Ei judiciai, et (Víjuitatcm. 

Pr or. Cap, 1L r. 9 

íyienas declara o Réo suspeito de ler com 

mcttido o crime, c que só luim;^ Sentença 

coiulemnaloru , produz o convencimento ^ 

(jue o C kladão altribue á pronuncia, con 

o 

OM o N. 49 da sua mui conceiluosa Fo 

mesmo desembaraço , odespejo, com que 

meu conhecido, decreta , e 
eeu4j> charlatão 

lha, foi distribuída a 1 d do 

Pv I 

). UICZ de 

assigna hum rccipe a qualquer Pai de fa- 

mília, 
sem que lhe mordão na consciência 

INovembro , tmma carta a-srn ida por hum 

•. 

qiUMxa de que tend 

\ 

o sido Cidadão, que S( 

o Cirurgião do Hospital jMditar ila Yilla do 

Pvio Grande, Anlonlo José Caetano, pronun^ 

ciado em Devassa, tirada pelo Juizo dos 

os lerrivcis eíTeitos da sua ignorância. 

Saiba mais o Cidadão, se acaso o ignora, 

que o referido Silva, obteve Alvará de Fian- 

ça , concedida na fôrma da Lei ,* cm cum- 

primento da qual lhe foi iAialmente levan 

Feitos da 
Fazenda Publica, ainda se acha fada a residência pelo ter 

no oxercirio daquclle 
emprego: o que at com a l testa cão dc moléstia, c da existência 

lerido 

tribue o Fidadao , 
a patronato 

lo Doutor 1 desta naor duvide o Cidadão, ao menos 
.M)r 

Ouvidor da Comarca , para com o sobVedi- 1 honra da confraria. Saiba finalmente o Ci 

. ^ * #1 

to Silva. Ora como accontece, cu bís_ 

tanle conhecimento 

} 

co negocio , 
para por 

dadáo , que o processo de Silva, .está em 

andamento : e agora diga-me, o que mais 

patente ao Publico a verdade do facto, def- 

fend 

até 

cumpria fizer ao Doutor Ouvidor 
a 

Co 

enuo a honra <Jc hum iHagst ado, dc 3\h nur marca neste neguei.»? Lu não conheco o Ci 

hoje n<io tom a(.o#molivo a censura dadão: não sei de que cor he , nem o Of 

no 

car i ce 

: 

C1IC : 

ia na : 

* 

í ÜS 

xercicio de seu cargo, tomei a tarefa I fiei o que tem: mas suppouhamos meramen- 

neste papel essas qualro liidias , te por hvpothese, que elle exerce a divina 

rrgo, Sr. 
Pcdact ;r , queira iust^rir 

# 

uií sma coaeeiluosa 
lha. Áuloui 

§ 

arte do Hypoorales; folgaria o Cidadão de 

1 1 

q « e hum mandado do 
Doutor Juiz dos 

Juizo 

t 

lano da Silva, (oi pronunciad) peto J^Fcitos dq Fazeuda, 

ubiica dt^ta 
Feitos da Fazenda 

Mihibisse de applicar 

sanguexugas, e oe j^)r os doentes a canja 

i 
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d® 
Talvez que esse mandado 

í* 

hum beneficio para a hutríanidad 

por isso 
a na de 

c 

i-' cr 
i u m a 

t facic tida meda 

oue9 a Junta. 

t 
ícatil 

mas ncu 

justiça: nof 

hniia. hlcl 

le desigual entre huma sociedade sem der 

O V 

0 0 

fensa, c liu:n saUeador 
ou saltcadorcs ar 

in a dos 

Fazenda, não i: 
:npoz 

(jUC 

contra clia. Deixemos de imaginar, 

lums entes dotados de razão puderão 

o 
jamais consentir n hum p •W^êr cl rbitrario 

} 

OU 

Doutor Juiz cíos Fenos drlla , a obngacao 

'MU/JIMO v#h:niari:micnte ser mollidos em 

de dar conta 
csu 

\ Dev 
m is 

ãrros , (li/crido 'líjurllcs que Iiavião elegido 

denou-lhe , que procedesse na coníormi^ para seus Solx ranos; 4'Governai-nos 

como 

dad das Leis. e que desse parte 

do ] í su 

l do procedimento 

limento: nao hc a i)ton 

c resultado do pi 

Lincia da Dev; 
13- 

sa , mas sim 0 a Sentença final, ou condem 

natoria ou de 
olv 

rii^ 

i 

íkO pois 

monstrado , que da parto do Doul(/r a uiz 

dos Feitos da 1 5 

nao h puli 

1 

y 

nem 
oíFonsa da Lei 

y • 

e que o Lioacmo, 

# 

•índoir^P1^ menos precipitado no j 

te 

merario 
5 

que fez deste negoc 

porqu 
muitas vezes a oi 

publica 

a - pena de Talião», acconlecc 
mipoe 

alguns p^eguenlos assevei 

que 

que o Cidadão 

sc uao movido pelo amor (ia Ji 

íca, 

umaniíiadc c zelo do serviço , mas 

■ ■ 

por 
dido 

licul 

que pertei^do occupar o 

peja suspensão deste, 

so 

de huva 

cm 
a processe; foi 

h que me fez culpa , e que pi 

curando illudir o J-x.m- 
Sr. Presidente 

d; a 

Pi 

contra S 

cqu 
dem e 

e m 
nome de 1 

, p yi^io 

rdaiiíud 

Passos que 
adia no mesmo caso 

daquelic; sem 

pedida contra 

bem contra o 

se lembrar, que a ordem ex- 

hi 

} 

devi; 

y • 

i cxoeíiir-se t 

i 

tro. Ouc hcllo Procu 
■ ■ 

Ríi as a nada^disto dou credito, Sr. Bedaçtor; 

o juizo tem era lio 

mie fez o Cidadão 

i- 

y 

do 

v iíL > r da Comarca , recahc 
sobre 

smo Cidadão; ])or que diz o Eva ngc 

, Noiiíe jud care; quoccniaquc jndiciu ju 

tcit veritis, judica hiticui:. 

Sr 
R^dactor , queira perdoar a mati 

seu criado 

Fimfim 

ESPOTI MO, 

Considerado nas mas cansas, e cJfcHos 

% 

Pairice hmncn icrc Citam 

Não% «o pode, 

srar o Despotismo 

poi^con^eguiní0, • eonside^-# 

como hum comba 

vos convier, c (iisponde, secundo o vosso 

capricho , de nossas pessoas 

9 

mulheres 

ihos, bens, e liberdade._ Consentimos íin 

1- 
7 

ac>i3 alhar somente para vos, e para acpiel 

!cs que o vosso favor dislingnh do vulco. 

o 

> 

or maiores que seja o os excessos a que vos 

o 

conduzir n vossa depravarão, ou o vosso de- 

lírio , desde já os approvamos 
renuncum 

  

do para sempre o direito de nos queixarmos 

ou de reprimir os vossos furores." 

Sc nos querem dizer que 

* 

c que 

emana a auetoridade real; — terá alguém a 

audacia de suppôr cjue hum Dí^os 

i 

bom e 

justo 

9 

como o devemos crer, disso a% todos 

os habitantes i terra 

í 6 

i\3orlae5! eu vos 

criei para scrues o ludibrio 
de hu m ente 

privilegiado: ou vos reuni em sociedade para 

que fosseis escra\bs ainda mab infefizos 

os selvagens dispersos pelos desertos. A 

que 

V03- 

: ,i. 

sa vioa , o vosso campi 

a vossa liberdade, tudo 

mente a hum de vós, 

o vosso trabalho; 

rtencc exclusiva 

que ou proferi a to 

dos ll¥> e a cuja vontade , qualquer 

onc cila seja, devvois illimitada cbe 

ito "uom (jnanía insolcn 

ul os to d 

i 
o 

na n^io 

prcaen^ 

tv 

ij como auetor, e defensor dos 

»» — * j » 

a terra! Testas Coroadas , qtie rc 

go• s os destinos- dos Jo niens, abanduiur 

Icncbr l( 

ulo 

Fn^i do acrcdilar 

pa 
os 

03 

! 
co n solhei vos. 

ííuladoi es 

qu 

9 

com o 

pretc 

lo de estabelecer a vossa auetoridade vos 

cnsinüo a concnlcar as 

n 

a \ lud( 

^ o 

únicos o solidos 

do 

vossos Ihronos. Evitand 

impostura , e sedíciósa 

só mente á voz saudavcl 

vos brada 

homens , 

fundamentos dos 

f> venen 

i.) 
K 5 

> sua 

attendoi 

Oh 

íipsmi 

cuidai om 

^c rcinaes 

e os 

lornbrando-vos 

cs Fazer vlj 

do 

que se 

elles vos 

sa 

pa^u salisfazJ 

foi 

por sen interes 

0 vosso orgulho 

? 

i 

ano 

íí 

■! SOS 

9 

í 

rao o a 

> 

ison 

% 

4 
i 

\ 

■i 

gear 'OS tossos desordenados oppotiies 

Perguntará talvez alguém 
9 

per que razao 

dc os orgãos 

d li 
equidade ,; se que reis ser 

• i 

i 

a maior parto uao 
c varões gemem ueDay:e ao 

obedecidos.* Sois liomoms como o 

cidadãos; csP 

dados human 

vv 

il 

iltmo dos 

r* 

mesmas entermi- 

lesooíismo ; c «orque motivo tantos 
mo 

i 

narenas nrocurão sempre exercitar pf 

c so 
í l 

der absoluto? — Respondo, que o DcspoLis 

S0CC01T0S , 
como os outros immcns, 

dev* is mo hc ̂  o mais facü de todos os t 
modos de 

cm 
em merecer a 

fí dos vossos si 
>vernnr. Quem governa por meio do ter 

J 
St 

knd í prcicnuois parecer imagens Uc 

Dc 

vos como 
divindades brneíi 

cas, c nao 

dissolacão (ío genoro 

eoino cíernonios encarniçados na 

rc*r 

do. 

? 

escusa ter emrcnho. talentos, c vircu- 

9 9 

Não he preciso arte nem sctencia , aiz 

Bruyere, para exercer a iijrannia. 
ia 13 

hum )escnganai 

O 

fácil mente se 

vos da absurda presumpe 

que 

• .   

vos f; 

qjaffieja 

vassaljos dixddidos entr 

huma multidão Ce 

SI 

5 

pela desçoníian- 

lodos os Povos do inundo forão 

nor huma injusta, e parcial 

Pro- 

ginar que 

destinados, 

vidcncia a ser instrumentos da vossa am- 

ca , corrompidos pelos vícios, e esmagados 

pelo temor, do que huma ISaçao virtuosa^ 

e ludibrio 

bk; . 

as vossas alm 

dos vossos 

P 

qu e acaba 

idormecidas no seio da 

. 

deza 

das 

tos da 

pervertia 

;Io ín\o, 

pela ] 
1 

c onervn- 

ofierec 

ódc aigu 

sno 

srnsiví is aos 

tude , renunciai a est 

foi 
i r 

bara que aggrava os ferros da oppressa bu 

dc po 

i hon 

maüiclade; e preferi a f 

estupftlos i 

der 

gar 

lid 

o illustrada. 

Apesar do espantoso quadro 

mos dc formar do Dcspafismo , 

mas vezes acconlecer 

Póvos huma momentânea felicidade. Dêm-se 

ao mundo Trajemos 

não será necessário limitar lhes o poder • P0- 

rém a historia nos mostra a cada pagina que 

e 

, c Antoninos, e então 

ra ( 

Dcsfruct 

govei 

Jiom 
is, e 

* 

* 

os bons déspotas são m^iíto raros 

rannos frequentissimos; que os prinfípcs n 

a nobre salisfacão de d 
sábios são subslituidos por monstros; e que 

fertei# Províncias, 

xai aos rannos o 

p uj e; 11 
( dri cmfiin o poder Ulimitado corronme o mai 

barbaro jiredicado de rei- 1 bem disposto coração, e perverte as melh 

ií a i 

sobre solidoos. c rumas. 

ip 

res intenções. Nem foi hum 

Sc a lingoag' 

commov 

humanidade nao 

corações inacccssiveis a to 

prodígio 

princípios do seu reinado. 

JVTX, 

^ t a' í fr. I i; 

í:0 o 
h»i 

«elííimento 
9 

atiotre-os ao me- 

ara quem 

nos 
a bisloria com o pavor 

visto muitas 
\ ezes 

.nos. diga , 

KacõoB sul)inettidas* ao 

que se tem 

ô os 

periga 

tisni') 

a que ox[ 

os pi 
s o 

1 > 

DOS 
po. 

riví is re 

; Wr 

volln 

c as U ) 

Despíqismo, fazerem çousas manivilhosas, e 

rep (sentarem hum grande papel no iheatro 

d'^ numd >: mas nos replicaremos que o po 

r* 
que 

a o 
t 

Y 

Z/*s necessárias ; 

as conj 
una das 

der momentâneo, as cruenlaj victonas, 

as ininstas conquistas , 
çaaa provao a 

fa« 

V 

V 

lude reduzida á dosesper^çao; as cs- 

vor da verdadeira felicidade dos Póvos, que 

das suspensas sobre a caneca 

dos innm 
deve ser o único objccto 

trovem o humano 

o 

uma p 

• » 

r| í ^ ^ tn • 

10S 

r 

i j 

nos» O. mais que se 
podo concluir 

irover 

si^ii 

cli 
í 

lhes fal 

ver os 

ihronos abali( 

9 

(>5 

despot 

nos dc 

com o 

despenh 

na miséria; os fvt 

la d 

conf 
o 

das 

ictimas do sou í 

sen san^m 

O 

Enlao to- 

Ihantes dados, he que alguns Póvos Vsíj=5- 

pidos forão victimas da ambição do seus lou- 

cos senhores. Os Musnhnanos conqnistárão 

antigamente a Asia, a África, c liuma parte 

n 

eráo 

elk 

a forca se doslróe pela 

9 

c que a vica 

heni (viainio 

. t 

da Europa, sem que 

tante de ser desgraçados. 

assem hum SÓ H*5 

)S 
a< 

i 

a 

s de qualquer esçr 

assás ambi Por qualquer lado pois que so encare o 

desprosar a morte: veráo que J Despotismo, sempre se vc 

qti 
O 

he 

• t 

o maior 

fraquec 

f> m 

# 

por 1 

poi 

i 

í 

fíagelio do genero 

cunda origem dos 

hmwauo 

9 

tu a mais fc 

pcrpchias calamidades , 

& 

c vem a ser tarde, ou cedo cies I que affligeín os Póvos. Tudo nos prova, (pie 

conquista 
eíle 

iiãb hc uíil a 
isoa 

I 

í 

. 

aura; e que cm 

✓ 

$ 
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iMCT^r de aproveitar n qnem o exerce, rou- sac! nsselts nnnimcia o casamento do Sr. An 

k 

R 

bii-lh^ o amor dos snbdilos , c solido po- | dré C. Fcarin^, natural de lioston com a 

dèr, a verdadeira grandeza^ a segurança pes- 

soal,^c acaba finainientc por involvc-lo na 

mina geral da ÍSação. Em summa , se ha 

huma verdade demonstrada em política, he 

certamente esta: INo Despotismo nem as t fi- 

ws são felizes 

5 

nem os p imipes estuo sega 

ros. 

* ^ * 

[Do Unioeisal,) 

Quando o Times pela 
primeira vez pu 

hücou a sua folha dobrada, alguns euno 

sos se cutertiferão em calcular a matéria , 

continh esses 
cálculos 

ao Atíos de 22 de ilarço, teremos que eu 

chia 2 e:>t')S5os volflmes dc 

•f v tr^ n * • • »' 

_ _ ' - i ?v
s ¥ . ' 

y 

OU mesmo 

o \ adoptando o syslema das margens lar- 

gas, dc que fazem tão hábil uso os nossos 

modernos editores, e a imprensa quotidiana 

dc Paris, reunindo todos os seus prodnclos 

de hum 
dia , podeiia apenas oppor hum pi 

neo eo.íi 

est i 

iganlcsco ^diLis. Se o contraslc en- 

collossal, e os jornaes Fran- 

hoje. debaixo da sua cozes, taes quaes sao lioje, 

/jova forma , hc já 

a nar do y/ i la s 

1 

figura fa 

hum numero do Dai 

ciuaoso ; que 

Jeto n fl y cuja alia estatuía cs nossos an- 

assados admiravão. O infvíiz cesapparece- 

ria inteiramente cm huma das 86 columnas 

quê o Atlas de 22 de Março olFcrecco á avi 

dos sei^ leitores. Este prodigioso nume dez 

ro , 
destinado a reproduzir por inteiro, os 

debates do Parlamento na questão Cutholi- 

ca, lendo si(lo tirado na sonuna dc Í5000 

exemplares , não gastou menos de 30 res- 

inas 

bi 

)a cujo przo subio a 426 ) 

pagou ao Governo 6i) 1b. st. pelo 

1 

ko.a 

fnlii 

a, rase 200 lb 
st. 

do 

do 

sello. sc imagiu 

pelas 

Iodas 

dos 

essas 

>< l , grudadas humas a outras 

o co 

lhas 

nto total de mais dc ío mi 

j legoas. ( Wtstmi/íSter Jievietr.) 

f 

Sütta. A)dib<rroiilifoscoíüsforina CcTwcn. 
Em 

' qu 

* 

V» 

& 

mem 

:paros se não v(Tá aquelle pobre ho 

quando lhe perguntarei^ como sc cha 

ma sua mulher! 

FUAINCA —0 Ministério Fi xmccz está mu- 

dado , e nesta mudança o Jesnilismo obteve 

%a vicloria. Os ncgocios 
nesiasticos 

Sua Magestade o Rei Carlos X. , tinha 

de 
abertura das 

di 

i 

gado, na sua falia 

maras do anuo passado 

pirados daqurlies de publica instrucção 

outra vez reunidos. 

que 

jul- 

Ca- 

gnos ce serem se 

3 

sao 

Pri inespe de 
Polignac, he a ca beca do 

novo MíuísIotÍo, e dirigirá 

^ • 

a política do Ga 

biuete d.ts TuiUierias. Assim está completo 

> triumviráto do desnolismo da Santa Al 

. 

* ' 

rmica. Mcllcrmeh , 

è 7 

Oi amigos da liberdade 

vez que lastimar a sorte que espera Portu 

gton, c Polignac 

Europea terão tal 

veia, a lia! c a 
panlia: nias 

luiao 

t 

as esperanças não es! io perdidas, 

publica que dembou Yi;léle, talvez precip 

to Poliím 

r) 
y 

e 

\'x rno 1 

sua queda d 

e*dos oul^ 

ao Gcr 

s 

y 

qno sem o 

apoio da força moral, os talentos 

ça phisica não bastão 

c for 

Ministério Francez acli 

sustenta-los. 

iic composto 

como se segue: 

Príncipe deUolignac: Ncgocios Estrangeiros. 

Barão de Bourmonl: Guerra. 

Conde de Rigny: MarinSia. 

Conde a hourdonnays: Interior. 

Barão de Monlhel: Ecclesiasticos c 

truccão publica. 

!n 

c 

Conde Charbrol dc Gronssol; Fazenda 

Mr. Courvoisicr: Guarda dos 
Sell 

OS. 

par lie do Ministério do ( 

cio ,#e 
manufacturas he supprimido 

* 
e 

a pertencer ao Interior. 

i 

•. 
ov. 

( Obser vador C 

■ 

E X T E R I 0 

NOVA YOiUÍ, — finai periódico de Mas 

POKTO ÁJ.UGiUi iSn). NA 

Com este N. se dislribue 

signaiiles huma Correspoiul 

pelo Sr. •— J. 

eucía 

í 

) 

jAPOGlUPl;! \ 

hui ül pRAU NÜUERo 

: 

! 

d 

•luA, ü DüuREUiL. 
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